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Ramalho Eanes recebe 
Álvaro Moiljardino 
pres_idente da 
Assembleia Regional 

Mota Amaral 
encarregado 
de formar 
Governo 

O comandante chefe 
das Fo_rças Armadas 

Os comandantes da 
regiões aérea e_ navar 

/ 

. Certina-PS 
' 

o relógio
mais forte do mun,do 

porquê? 
para si qual será 

a melhor explicação? 

- a nossa, ou a do téénico
da sua confiança:? 

faça-lhe a pergunta, ., 
ele lhe revelará o porquê! 
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<< Revolucionários>> 
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A FALTA DE ESCLARECIMENTO 

CONTRIBUE 'PARA O CLIMA CRIADO 
NO DECORRER de mais uma 
reunião do Conselho da Revo-
1 ução, realizada na passada 
quarta-feíra, o Exé1·cito, através 
do seu chefe do Estado-Maior, 
designou pa, a membro daquele 
órgffio po\(tico-militar o coronel 
de transmissões .Amadeu Garcia 
dos Santos, q_ue desempenhava 
as funções de chefe da Casa Mi-
1 itar do Presidente da_ R epúbl i­
ca. 

Entretanto, a Comissão Mili­
tar daquele Conselho, que é 
formada pelos chefes dos Esta-

. dos-Maior0s dos três ramos das 
Forças Armadas, reuniu-se tam­
bém na manhã daquele dia e 
onde esteve ausente o general 
Morais da Silva, da Força Aé­
rea, na altura na Indonésia a 
tratar de problemas relaciona­
dos com o repatriamento dos 
portugueses de_ Timor refugia­
dos naquele país. 

O motivo fundamental da­
quele encontr'o, que foi presidi­
do pelo Presidente da Repúbli­
ca, foi a substituição no Conse­
lho da Revolução do brigadeiro 
Pires Veloso (Exército) e do ge­
neral Pinho Freire (Força Aé­
rea). 

O diferendo existente com a 
Força Aérea que segundo pare­
ce teve origem na falta de apoio 
à recente nomeação do general 
V.asco Lourenço para o cargo
de Governador-Militar de Lis­
boa e que continua a ocupar
um lugar no-Conselho da Revo­
lução, e a demora na escolha de
um substituto para o general
Pinho Freire, têm sido aponta­
dos como as causas de um pro­
vá.ve\ divisionismo nas cúpulas
militares, cujas consequências
são, pelo menos de moménto,
imprevisíveis.

Após a escolha par'él substitu­
to de Pires Veloso, o problema 
que· se levanta é q'uem será o 
novo representante da Força 
Aérea naquele órgão po\ ítico­
·m il itar. Morais da Silva, bas­
tante ocupado com o problema

NOS TERMOS da Constitui­
ção Portuguesa, o Cônse\ho 
da Revolução é um órgão de 
soberania formado por mili­
tares e que, segundo o art. 
142. o "tem funcões de Con­
selho do Presidente da Re-·
pública e de garante do regu­
lar funcionamento das insti­
tuições democráticas, de ga­
rante do' cumprimento da
Constituição e da fidelidade
ao espírito da Revolução Por-

. tuguesa de 25 de Abril de 
1974 e de órgão político e le­
gislativo er-, matéria militar. 

E mbo.ra constitucional­
mente não · seja este órqão 
eleito pelo Povo (como a As­
sembleia. da República e o 
Presidente da República) 
nem sequer resulte indirecta­
mente da vontade popular 
(como é o caso do Governo), 
a sua existência justifica-se 
pelo facto da estabilização 
democrática no Pa(s passar 
ainda hoje� pelo empenha­
mento activo das Forças Ar· 
macias. E o Conselho da Re­
volução foi indirectamente 
aceite pelo· Povo, dado que, 
nas últimas eleições _legislati­
vas, os partidos subscreveram 
co_m as Forç!as Armadas o 
pacto q ue deu expressão 
constitucional ao CR e essas 
organizáções políticas foram 
esmagadoramente votadas pe­
la quase fota\ idade do eleito­
rado. 

Não !ie põe, portanto, o 
problem.a do desaparecimen­
to do CR, nem numa per­
spectiva jurídico-constitucio­
nal nem sequer através da 
análise do que será a vontade 
popular sobre tal facto. As­
sim como não é possível ·a 
participação dos cidadãos na 
definição da. sua "!!st'rutura, 

Não basta acusar os 
órgãos.de lnformacão de atitudes 

especulativas. O éssenciàl seria 
Un) frente a frente público de 

Vasco Lourenço e Morais-da Silva. 

dos refogiados de Timor, moti­
vo por que se deslocou à Indo­
nésia, ainda não se pronunciou 
sobre p assunto, muito embora 
já tenha abo-rdado o pro·blema 
com os comandos da Força Aé­
rea. De no·mes ainda nada se sa­
be. 

As repercussões po\ (ticas des­
ta crise militar estão já a causar 
alarme e terão, inevitavelmente, 
reflexo no meio governamental. 

No final da reunião do Con­
selho da Revolução foi distri­
bu (do um comunicado em que 
se afirma que "não pode este 
órgão de soberan 1a deixar de 
denunciar a especulação que al­
gumas personalidades, grupos 

Vasco Lourenço 

modo ·de funcionamento e 
composição humana. 

Mas,' no entanto, não pode 
ser esquecida a importância 
que as Forças Armadas de­
vem 'atribuir ao que a opinião 
pública pensa sobre elas, es! 

pecialmente ·sobre os órgãos 
militares que, por terem ele­
vada, funções políticas, têm 
muito a ver com a vida dos 
cidadãos . 

Em democracia não há in-­
tocáveis, afirmou há tempos 
o capitão Sousa e Castro a
propósito do falecido F er­
nando Oneto. Tàrnbém agora
se deve di;".er aqui que o de­
bate sobre os órgãos po\ íticos
fundamentais é um direito
inalienável dos cidadãos e um
sintoma de maioridade po\ íti­
ca dos governantes actuais -
pois §erá a prova de que acei­
tam ser discutidos livremente
por um povo que provou, lu­
t/rndo pela sua lib

.
erdade, que 

tinha éjtingido o direito de ser 
ouvido e ver respeitadas as 
suas opiniões. 

"O PAIS" está certo de 
que tem responsabilidades 
decorrentes do seu papel de 
relevo no panorama da I m­
prensa portuguesa e está se­
guro tembém de que os· seus 
leitores - por serem uma ca­
mada heterogénea da popula­
ção - darão urna resposta 
que valará a pena ser atenta­
mente analisada, pois que 
nãe devem apenas os "douto­
res", os I isboetas, os frequen­
tadores de cafés e os adm in is­
tradores de empresas estatiza­
das pronunciar-se sobre te­
mas que interessam a todo o 
Povo. 

Por isso, e dentro duma 
concepção activa de jornalis­
mo em que o leitor é cada 

políticos e órgãos de Informa­
cão vêm tecendo à volta das 
Forças Armadas, nomeadamen­
te explorando factos da vida 
corrente da própria institui­
cão". 

, · Na realidade, aquelas ditas es­
peculações (pelo menos algu­
mas) só existem porque, até ao 
momento, ainda não houve 
nenhum esclarecimento oficial 
sobre o assunto, em especial 
dos elementos directamente er­
vo\vidos, seja o chefe do Esta­
do-Maior da Força Aérea, seja o 
Governador-Mi\ itar de Lisboa. 

Ao que se julga, o contencio­
so existente não é propriamen­
te entre aquelas duas individua-

Morais da Silva 

vez mais charnado a partici­
par na publ�ação a.�ue se 
sente ligado, "O PAIS" pro­
cura em cada momento res­
ponder às expectativas públi­
cas sobre temas de candente 

� actualidade. É o caso do Con­
selho da Revolução, objecto 
de alteracões neste últimos 
dias, que 'reflectiram, na opi­
nião dos observadores mais 
diversos, 1 i nhas de tensão no 
interior das Forças Armadas, 
tendo como árbitro o próprio 
Presidente da R"epúbl ica. 

Justificada se torna, pois, a 
iniciativa que irá principiar 
na próxima semana: uma vas-
ta sond_agem aos leitores do 
"O PAIS" sobre os membros 
do Conselho da Revolução. 
Dessa forma se· procurarão 
auscultar as opiniões existen­
tes sobre a matéfia e, ao mes- -
mo tempo, fornecer às auto­
ridades polr'tico-militares um 
quadro 9e referência do que 

!idades político-militares, mas
sim entre a Força Aérea e o
Conselho da Revolução, já que
partiu deste órgão a decisão de 
se graduar Vasco Lourenço em
general e at, ibuir-lhe as funções
de GoveLnado1· Militar de L is­
boa, sem deixar o cargo de con­
selheiro da Revolução.

- Não basta desmentir! ...
Sendo assim, a única forma

de se· evitar toda a espjcie de 
especulações que surgem natu­
ralmente, par-a mais quando as
opiniões de entidaê:les militares
responsáveis divergem na apre­
ciação do actual contencioso,
seria um debate ou um esclare­
cimento público e profundo
das causas da actual situação e
em que estivessem presentes ·as
duas figuras principais, pois do 
diferendo: Morais da Silva e
Vasco Lourenco.

O Presidenté da República se­
rá, sem dúvida, o árbitro na re­
solução de mais este conflito.
Terá força suficiente para !,gzer
ver às diversas opções que as
consequências. daquele diferen-

. do podem ser graves? Julga-se
q,ue sim. Pelo menos, as altas
figuras militares mostram-se es­
perançadas ria sua capacidade
de dissuasão.

A Força Aérea, que atingiu já
um clima de estabilidade, pré'-­
tende agora exercer um papel
ma·is importante na conjuntura
político-militar actual.

Crise ultrapassa
sector-militar 

Para além deste aspecto, es­
tritamente militar, tudo indica 
avizinhar-se novo clima de ins­
tabilidade por parte dos sindi­
catos, especialmente dos atee­
tos à linha da lntersindical da 
Cintura Industrial de Lisboa, 
que já se_manifestaram contra 

.continua na pág. 14 

µensarn os leitores deste se· 
maná rio. 

A democracia exige qu e as 
instituições sejam analisadas 
com clareza e em espirita de 
verdade. Por certo aparecerão 
vozes a considerar divisionis­
ta esta iniciativa. A elas dire­
mos, desde já que, qu,em as­
sim pensa será também parti­
dário de que, djvisionista é a 
democracia, por esta exigir a 
controvérsia pública de pare­
ceres. O contrário, a imposi­
ção de unanimidades fict(­
cias, destrói a liberdade e aca­
ba por ser prejudicial aos 
próprios governantes que, de 
tanto se contemplarem num 
espelho falseado, acabam por 
não saber corrigir os seus er-
ros. ........ 

E é contra tal tentação que 
nos temos sempre insurgido., 
Será contra essa tendência 
que nos continuaremos a ba­
ter. 
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<{Revolucionários» que_ eu conheci 

A triste violeta 
'ou . s·audação ao homem 

das dedicatórias 
JA esperavas. J:1 espcr avas, 
Urbano. Já esperavas, Ur­
bano Tavares Rodrigues. 
Pediu-me um amigo íntimo 
(dos dois) que te poupasse. 
Se'mpre tinhas sido o "nos­
s o" Urbano. Mas tu, o 
"nosso" esqueceste-te de 
quem te estimou e rodeou 
de carinho a vida inteira. 
Tu esqÜeceste-te dos teus 
amigos para endeusares os 
teus celegas do "Muti", do 
"PC" e indústrias correlati­

tremenhos maliciosos, esbeltos 
e aquilinos alentejanos medita­
tivos, todos eles, suldados de 
Portugal, aqui estãn, na brecha, 
dispostos a lutar ao sol pela 
Pátria e a morrer, se lhes cou­
ber em sorte, no' caminho da 
honra. E não levam na boca 
nem o ódio, nem o insulto, in­
compatíveis com o verdade1ro 
valor". 

Não posso deixar de comen­
tar. Quando Salazar mandou o 
cé I ebre telegrama mandando 
que morressem para salvar Goa, 
não me lembro, Urbano, de te­
res concordado com ele. Todos 
nós  (rec ordas-te?) achámos 
que Goa devia ser livre. E tu 
não vieste a público brandindo 
o teu I ivro e oferecendo-te para 
"ali derramares o sangue que te 
corre nas veias" . E aplaudiste 
os "rapagões azambrados' de 
Trás-os-Montes, os aquilinos 
alentejanos, os lépidos estre­
menhos maliciosos, etc.", por
Já não terem morrido. Ouantas
palavras tens, Urbano Tavares
Rodrigues? 

Em que fronteira 

vas. Tu provocaste-me, chamando fascista a este, conhe­
cendo-me há mais de vinte anos, tendo acqmpanhado a 
minha luta. Sabias, pois, que eu não me calaria. E, afinal, 
não tenho muito para dizer. Ou melhor. Ten·ho, mas não 
digo. Contento-me, para te revelar como "revolucioná­
rio", em contar a tua mania das dedicatórias, a tua cola­
boração íntima e ternurenta (és um poç_o de ternura) 
com alfas·figuras do regime deposto e com os escritores, 
teus colegas, da direita. Ser da direita não envergonha 
ninguém. Mas é preciso e necessário ter coragem para 
sê-lo. Navegar entre duas águas, é que não. Sabes a que 
me refiro. 

tá ?. es s. 

A Távola 
Redonda 

Tü, U r b ano, um homem 
"sempre, sempre, ao lado da es­
qu erda" não colaboraste na 
"T ávo la R e d o n d a" e no 
"Graal" dirigidos por António 
Manuel Couto Viana, esse, sim, 
um homem de direita? Até fa. 
zia parte do Coriselho de Re­
dacção o Goulart Nogueira, que 
tam qém não eng e ita a cor pol í -
tica que pref.ere. Ora ninguém, 
ao que me parece, te obrigou a 
colaborar. Foste voluntário. 

Mais. Gabavas-te a esses teus 
amigos (és capaz de agora não 
lhes falar) de Salazar te ter 
prestado homenagem à tua pro­
sa .• E fala-se muito (infelizmen­
te não tenho o livro em meu 
poder) duma dadicatória tua· 
feita ao prof. Marc'elo Caetano. 
Acho que esse livro anda por 
Coimbra. Mas,tu deves saber. 

A respeito ç!e dedicatórias, 
lembro-me das tuas "Jornadas 
na Europa", dedicadas a J\narce­
lo Matias! A Marcelo Matias, 
Urbano, que não era, precisa­
mente o expoente rr.áxi mo da 
esquerda portuguesa ... 

Pois, falemos de dedicatórias. 
Tenho na

.
minha frente (eu.ia Já 

perder essa preciosidade!) as 
"Jornadas no Oriente" editadas 
pela . Bertrand em 1956. Com 
uma dedicatória linda como to­
das a·s que me fizeste nos livros 
que me ofereceste, mas "dedi­
cada" a obra ao "comandante 
Sarmento Rodrigues (tal'fibém 
será da esquerda? ) e à guarni­
cão do "Bartolomeu Dias" ria 
volta da (ndia". 

Falemos, ,Urbano, violeta de­
liquescente, no capítulo VI do 

1 mesmo livro. Aqui vai: 
"... A presença portuguesa 

em Goa, nci passado e no pre­
sente, fez-me vibrar, irresistível,,' 
emocional, instintivamente. Ao 
lado. dos nossos soldados, que 
aqui velam pela continuidade 
de Portugal em Goa, eü sentir­
-me-ia honrado, feliz, por dar a 
este solo ardente, se preciso 
fosse, o sangue que me corria 
nas veias. Aq u'i redescobri, não 
com a mente, que de há muito 
o sabia, mas com os nervos, que 
Portugal não é na verdade euro­
peu, se não verdadeiramente 
universal." 

E mais adiante: 
" ... Rapagões azambrados de 

Trás-Ôs-J\Aontes, toscos e viris 
como a rocha·e a torga das suas 
serras, grossos e entroncados 
pegureiros beirões, lépidos es-

Estou magoada. Fui muito 
amiga de teu pai, que hoje cho­
raria por te ver nesta coluna de 
falsos revolucionários .. l\/las naõ 
te posso poupar. Aliás, aqueles 
que aqui descrevo são quase to­
dos amigos. Ou antes. Eram-no 
até ao 25 de Abril que os reve­
lou, que nos revelou a todos. 
Aos nossos olhos e aos olhos de 
todo o ·Mundo. Ouem era co­
barde, mostrou-o com demasia· 
da evidência. Quem era valente 
também não o escondeu. Diz· 
-me, Urbano, em que fronteira
estás?

Vo Item os às "Jornadas nó 
Oriente". 

Continuamos a ler o teu livro 
que eu não vendia por uma for­
tuna e chegamos à página 92, 
quando tu falas da "Homena­
·gem à memória dos heróis de 
Dadrá": 

" ... Fo.i colocada mais uma 
lápida alusiva à morte heróica 
de Aniceto do Rosário e de An­
tónio Fernandes. Aqui ouvi da
boca do povo,. repetida com
emoção, a frase que Aniceto do
R.osário disse ao governador de
Damão, quando, pela última 
vez, este, aP.reensivo, o visitou 
no seu posto: "Parta V. Exce­
lência descansado que, haja o
que houver, não deixarei mal- a
bandeira de Portugal". Palavras
belas! Mais belo ainda foi o ges­
to que as confirmou. Aniceto 
do Rosário escolheu a morte, 
com plena consciência do seu 
acto. Natureza sifTlples, etc.,
etc."

E ainda: 

"A expressão dos seus rostos 
não enganava. São homens 
prontos a dar a vida por u·ma 
real idade abstracta que os em­
briaga e os transcende: Portu­
gal. 

"D ;ante do nionum ento aos 
heróis, perante a heterogénea 
população de Damão, ali reuni­
da, sob os coqueiros e as man­
gueiras da praça, com o Sol a 
pino, ardendo, rútilo, no céu la­
vado da (ndia, houve uma ceri­
mónia breve, mas impre�sionan­
te. Dois pelotões de Caçadores, 
marciais, de capa'cetes fúlgidos, 
um pelotão da Polícia, não me­
nos aprumado, de farda de ca­
qui, e um castelo da Mocidade 
formaram no largo. Em frente 
do monumento postaram-se os 
guard as-marinhas, de espada 
nua. Um deles, quando cessa­
ram os últimos acordes do hino 
nacional, depôs um ramo· de 
flores no pedestral e dirigiu 
uma· rápida alocução ao povo 
de Damão, exaltando a sua leal­
dade e a sua coragefTl, traduzi­
das e simbolizadas no holocaus­
to de Aniceto do Rosário e de 
António Fernandes". 

Pois, Urbano, tu cantaste a 
homenagem aos heróis de Da­
drá (sendo um deles da Pide) 
com um nacior.alisrno, um en­
tusiasmo, um amor a Portugal 
Co Jonial por nenhum outro 
igualado. Consultando os jo.r­
nais da.época, não se encontra 
amor mais extremado, mais 
vontade de ali morrer, ma:s de­
sejo de ali "deixar correr, em 
defesa de Portugàl, o 'sangue 
das veias". 

Para um vulto hoje lutador. 
pela independência dos povos 
colonizados, um homem tão 
perseguido pela Pide, um ho­
mem que .tanto sofreu com os 
rigores do antigo regime, deves 
confessar que o teu entusiasmo 
pela colonização da 1·ndia, te 
deixa firar um pouco mal. 

A tua chegada, 
quando eras leitor 

Foste um homem de esquer­
da. Mas não muito. Eu vi. Eu 
assisti à tua chegada a Portugal, 
vindo de Poitiers ou Montpe­
llier ou coisa parecida, magro, 
moreno, olho quebrado, ofere­
cendo o sangue das tuas veias a 
Portugal e a todas nós mulheres 
do teu país. Tinhas uma fragili­
dade que aproximava, uma fra­
gilidade que provocava da nossa 
pai'te, a tal necessidade ç!e te 
proteger. Usavas e abusavas dis­
so. Embora eu não estivesse 
imune a esse génerc, de homem 
(elas, bem pelo contrário ... ) a 
ti, Urbano nunca me foi difícil 
resistir. Eras um homem sem 
esp,inha dorsal e ... tinhas muito 
mau hálito. 

A Sociedade 
Portuguesa 
de Escritores 

O que, verdadeiramente, co­
meçou· a afastar-me de ti, foi a 
atitude que tomaste quando do 
célebre e triste caso da Socieda­
de Portuguesa de Escritores. 
Nessa altura1 eu tomei decidida­
mente uma atitude, _decidida­
mente deixei de falar a quem 
devia deixar de falar (não no­
meio, porque hoje está vencido 
e eu não ataco vencidos) P. tu 
c ontinuavas terníssimo pçra 

r com essa criatura. Um dia, na 
praia, no Algarve, na areia, mui­
to ao fim da tarde, com a tua 
mulher, grande escritora e díg­
níssima mulher, comentámos o 
facto. Eu apontava-te o roman­
ce que esse escritor (dum escri­
tor se tratava) acabara de escre­
ver pondo de rastos, enlamean­
do, duas presas políticas portu­
guesas, que tu conhecias, que 
eu conhecia, que a �.fiaria Judite 
conhecia. E eu explicava-te.que 
não podia haver duas atitudes. 
Tua Mulher concordava comi­
go. J\llas tu, mexendo . .fia areia, 
sorrindo tristemente, explicavas 
que não te era possível tomar 
atitudes, cortar com essa· pes­
soa. J\Auito longa se�ia esta his­
tória, mas, como disse, não 
quero tocar mais no assunto. 
Só quero mostrar que foste 
sempre assim. Bem com uns e 
com outros. 1 nd ignado nas reu­
niões de escritores e afável e 
ternurento quando encontravas 
na rua as pessoas a quem os es­
critores não falavam. 

As duas caras 
·ouas caras, U1bano. Violeta

roxa ... e branca, no mesmo pé. 
Foste sempre um •homem pro­
tegido. Tiveste sempre muito 
trabalho. Colaboraste assidua­
mente no SN I e, não quero ju­
rar, mas julgo que recebeste 
m�smo um prémio da dita orga-
nização. 

Eras o nosso Urbano nacio­
nal. As esquerdas louvavam-te e 
as direitas ... sorriam. 

Agora, passado o 25 de Abril, 
não me consta que tivesses ido 
visitar à prisão o almirante Sar­
mento Rodrigues que cantaste 
tão ardentemente nas "Jorna-
das"

:. 
. 

Nao. Não ouvi dizer que lá 
tivesses ido. E essas coisas sa­
bem-se sempre ... 

Quando frequentavas a casa 
do Augusto de Castro, como te 
derretias com o dono da casa e 
seus convidados. Que não eram, 
note-se, figuras de esquerda. 
Oh, não! 

A ttia indignação contra os 
jornais independentes não tem 
1 imites. "Fase ista e fase izante" 
foi o menos que chamaste a es­
te jornal que também dirijo. 
Tu, Urbano, em consciência, 
sem ser para agradar aos teus 
novos senhores, podias cha­
mar-me fascista ou fascicizan­
te7 Podias? 

Já depois do 25 de Abril, já 
depois da revolução que mos­
trou as nossas verdadeiras caras 
(como, por exemplo, a tua e ·a 
minha} na Galeria de S. Mame­
de, em noite de exposição, pe­
dias a um canto, com a tua voz 
mais macia, mais aveludada, à 
Manuela de Azevedo, que ser­
visse de empenho para o teu ir­
mão Miguel (que tinha chegado 
ou estava a chegar) entrar para 
o "Diário de Notícias". A Ma-

,.,nuela de Azevedo não é pêcê,
mas servia-te. 1 nfluencia1·ia o 
Ribeiro dos Santos e arranjava­
-se um trabalhinho para lá infil­
trar o �Jliguel, arcanjo de que 
também me ocuparei nestas co­
lunas. Não é preciso ir muito 
longe para saber a história do 
mano. Senti-a na pele. Fui víti­
ma da "generosidade e camara­
dagem" do mano J\Aiguel. �n as, 
adiante. Não é dele quê se tra-

_ta. 
Tu agora és PC convicto. Oue 

assim continues é o que desejo, 
porque ao menos sempre tinhas 
tomado uma atitude definitiva. 
Mas se o PC se apaga? 

Adeus, suave Urbano, nosso 
antigo Ur-bano nacional. 

Conhecendo-te como me 
conheces, deves ter visto como 
te poupei. Hoje estou, muito 
generosa. 

Vera Lagoa 

P. S. - Se tens a memória, Ur­
bano, que 111lgo que não tens, já 
te esqueceste, certan•ente, dos 
serões em ,ninha casil, quando 
proc_uravas 1•1l1'nsamente agra­
dar ao Eugénio Montes, meu 
amigo antigo. Não só procura­
vas a sua influência para ti, co­
mo a procuravas para os outros. 
Lembro-me, como se fosse ho­
je, quando eu morava naquela 
casita da Rua Artilharia Um, 
que tinha um pé de glicínia no 
quintal, e 1tu lá .(evaste um poe­
ta chatíssimo p'ara que o Eugé­
nio o ouvisse e apadrinhasse. O 
poeta lia os seus poemas e o 
Eugénio, maçado, dizia: "Ade­
/ante, ade/ante". Foi um hor­
ror. Claro que o poeta que leva­
ras pela mão ficou sem prefá­
cio, a grande amfzade do Eugé� 
nio perdoou o serão frustrado, 
mas tu ficaste muito triste. 

O Eugénio Montes c6ntinua, 
já lá vão vinte e cinco anos, a 
ser um dos meus maiores ami­
gos, continua da direita. E tu? 

'-


